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1. OBJETIVO 

 

Estabelecer os requisitos, condições e diretrizes técnicas e administrativas 

necessárias, contidas neste memorial, na planilha orçamentária e no conjunto de 

pranchas, visando o a execução de muro e gradil na Escola Vilson Pedro Kleinubing, 

localizado na Avenida Constantino Crestani, Bairro Cidade Alta, Município de Videira 

– SC. 

 

Imagem 1 - Localização do Terreno 

 
Fonte: Geomais 

 

• Inscrição Imobiliária: 01.01.028.0128; 

• Matrícula: 19.855. 

 

Os serviços não aprovados, ou que se apresentarem defeituosos em sua 

execução, serão demolidos e reconstruídos por conta exclusiva do CONTRATADO. 

Os materiais que não satisfizerem às especificações, ou forem julgados 

inadequados, serão removidos do canteiro de serviço dentro de quarenta e oito 

horas a contar da determinação do Fiscal da obra. 

 



 

 

1.1 REFERÊNCIAS 

 

Constituem partes integrantes desta especificação, os seguintes projetos e 

documentos: 

• Projeto de especificações; 

• Planilha Orçamentária; 

• Cronograma físico-financeiro; 

• BDI; 

• Memorial Descritivo. 

 

Os serviços deverão ser executados de acordo com a presente especificação, 

sendo que qualquer solicitação de modificação deverá ser encaminhada, por escrito 

e fundamentada, ao Fiscal de Obras do Município de Videira - SC, para análise da 

mesma.  

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros durante a construção, 

obedecerão ao disposto nas “NORMAS DE SEGURANÇA DE TRABALHO NAS 

ATIVIDADES DA CONSTRUÇÃO CIVIL”, em especial a NR 18 – Condições e Meio 

Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

A Contratada fornecerá aos funcionários todos os equipamentos de proteção 

individual exigidos pela NR 6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e 

Equipamento de Proteção Coletiva (EPC), tais como: capacetes e óculos especiais 

de segurança, protetores faciais, luvas e mangas de proteção, botas de borracha, 

cintos de segurança, linhas de vida, guarda-corpo, entre outros, de conformidade 

com a natureza dos serviços e obras em execução.  

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 CANTEIRO 

 

A contratada deverá providenciar às suas expensas, os serviços necessários 

a execução dos serviços. Para isto, deverá obter junto aos órgãos e concessionárias 

locais as respectivas licenças e permissões. As despesas de taxas e consumo são 

de responsabilidade da Contratada. 



 

 

A contratada é responsável pela guarda, vigia e segurança de todos os 

elementos do canteiro de obras, garantindo seu perfeito fechamento e evitando 

intrusões, mantendo em perfeitas condições todas as instalações pertencentes ao 

canteiro, primando pela limpeza e conservação das áreas externas e contíguas ao 

canteiro 

Tanto o canteiro de obras quanto as demais instalações deverão atender a 

NR-18 “Condições do Meio Ambiente de trabalho na Indústria da Construção Civil”. 

A CONTRATADA deverá manter disponível na obra cópia dos projetos 

arquitetônico e complementares, ART’s e RRT’s, Alvará e Diário de Obra. 

3. REVESTIMENTOS 

3.1.1 Chapisco 

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de 

convenientemente limpa e umedecida. O chapisco será executado com argamassa 

de cimento e areia grossa peneirada de consistência pastosa, com traço de 1:3 e ter 

espessura mínima de 5 mm.  

O chapisco deverá ser curado, mantendo-se úmido, pelo menos, durante as 

primeiras 12 (doze) horas. Serão chapiscadas todas as superfícies lisas de concreto, 

e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria. 

3.2 PINTURAS EXTERNAS 

 

Devera ser aplicado pintura pulverizada sobre o chapisco aplicado nos muros, 

cor cinza e tonalidade aprovada pela fiscalização de obras do município. 

Deverá cobrir por completo, garantindo cobrimento total e homogêneo, afim 

de dar acabamento aos muros. 

3.3 GRADIL 

 

Serão instalados gradis metálicos nos locais definidos no projeto. 

Os gradis serão enrijecidos em tela eletrosoltada, com malha de 5x20cm, 

altura de 203cm. 

Serão fixados em montantes metálicos conforme projeto que serão fixados  

sobre muros. 



 

 

A malha da tela deverá ser de espessura 5mm. 

 

 

4. ESTRUTURA 

 

Para execução e fornecimento dos serviços estruturais, a contratada deverá 

obedecer rigorosamente ao projeto estrutural e atender ao disposto nas normas 

brasileiras em vigor. Toda estrutura de concreto armado inclusive fundações deve 

ser executada de acordo com os projetos e memorial descritivo do projeto estrutural. 

Deverá ser dada especial atenção ao acabamento do concreto nas superfícies 

que receberão diretamente impermeabilização, para que não haja saliências, 

rebarbas ou imperfeições que possam danificar a impermeabilização. 

O concreto a ser utilizado nas peças terá a resistência efetiva compatível com 

a resistência à compressão característica (fck), indicada no projeto, atendendo 

a critérios das Normas.  

4.1 EXECUÇÃO DE CONCRETO ARMADO 

 

Toda estrutura de concreto armado inclusive fundações deve ser executada 

de acordo com os projetos e memorial descritivo do projeto estrutural. 

Todo elemento estrutural de concreto armado deve ser executado, 

obrigatoriamente, com concreto usinado. Conforme ABNT NBR 7212 (2012), para a 

aceitação do concreto na obra será feita a conferência de todas as características 



 

 

contidas no documento de entrega do concreto comparando-as com o pedido. Caso 

haja alguma divergência o concreto não será aceito. 

Para cada remessa deverão ser apresentados todos os documentos de 

entrega de concreto especificados na ABNT NBR 7212 (2012) além dos itens 

obrigatórios pelos dispositivos legais vigentes. 

4.1.1 Aço 

 

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto 

armado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das 

Normas Brasileiras que regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7480 e NBR 

14931. 

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente 

homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar 

defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. 

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre 

travessas de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 

prejudicial à aderência, retirando-se as escamas eventualmente agredidas por 

oxidação. A limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. 

O corte e a dobra das barras deverão ser realizados sempre a frio, vedada a 

utilização de maçarico. O dobramento das barras, inclusive para os ganchos, deverá 

ser feito com os raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos 

estabelecidos nos itens da NBR 6118/2004 e NBR 14931/2004. 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o 

previsto no projeto, as não previstas só poderão ser localizadas e executadas 

conforme preconizados pelas normas. 

A armadura deverá ser colocada no interior das formas, de modo que, durante 

o lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, 

conservando-se inalteradas as distâncias das barras entre si e as faces internas das 

formas. Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as 

espessuras prescritas no projeto e na NBR 6118/2004. Para garantia do cobrimento 

mínimo preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou 

pastilhas de concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. 



 

 

A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do 

concreto das peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de 

arames de fixação nas armaduras. 

As barras de espera deverão ser devidamente protegidas contra a oxidação, 

ao se retomar a concretagem elas deverão ser perfeitamente limpas, de modo a 

permitir boa aderência 

Na execução das armaduras deverá ser observado o dobramento das 

barras, de acordo com os desenhos, o número de barras e respectivas bitolas 

definidas em projeto, a posição e espaçamento corretos das barras, utilização 

de espaçadores para garantir o recobrimento mínimo exigido no projeto 

estrutural. 

4.1.2 Lançamento 

 

Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com 

argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto 

adjacente ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na 

limpeza das formas com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente 

em pontos baixos, onde a Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas 

para remoção da sujeira. 

O concreto deverá ser depositado nas formas, tanto quanto possível e 

praticável, diretamente em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a 

provocar sua segregação. O lançamento será contínuo e conduzido de forma a não 

haver interrupções superiores ao tempo de pega do concreto. Uma vez iniciada a 

concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e somente terminada nas 

juntas de concretagem preestabelecidas. 

A operação de lançamento também deverá ser realizada de modo a minimizar 

o efeito de retração inicial do concreto. Cada camada de concreto deverá ser 

consolidada até o máximo praticável em termos de densidade. Deverão ser evitados 

vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto às 

formas e peças embutidas. A utilização de bombeamento do concreto somente será 

liberada caso a Contratada comprove previamente a disponibilidade de 

equipamentos e mão de obra suficientes para que haja perfeita compatibilidade e 

sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e vibração do 



 

 

concreto. O lançamento por meio de bomba deverá ser efetuado de modo a não 

retardar a operação, evitando o acúmulo de depósitos de concreto em pontos 

localizados, nem apressar ou atrasar a operação de adensamento. 

O lançamento do concreto deverá obedecer sempre ao plano de 

concretagem. O concreto deverá ser lançado logo após o fim do amassamento. 

Entre este e o início do lançamento será tolerado intervalo máximo de 30 minutos. 

As concretagens deverão ser precedidas de apurada verificação da rigidez 

dos moldes, e da geometria dos moldes e armaduras, em todos seus aspectos. 

Previamente deverão ser garantidas a suficiência de materiais, pessoal e 

equipamentos, a fim de evitar descontinuidades imprevistas. Os moldes deverão 

estar isentos de qualquer material estranho. O uso de janelas nos moldes, 

principalmente em elementos verticais, facilitará a limpeza. Caso os moldes sejam 

absorventes, os mesmos deverão ser umedecidos abundantemente para não 

reterem a água de amassamento do concreto. O concreto deverá ser lançado o mais 

próximo possível do local de sua aplicação, a fim de evitar perda de pasta de 

cimento em transportes sucessivos e impedir o início de pega por demora no 

lançamento definitivo. A altura de queda livre do concreto no lançamento não deverá 

exceder 2,0 m sob o risco de ocorrência de segregação. 

Deverão ser tomadas precauções para evitar a perda de homogeneidade e de 

pasta de cimento do concreto, fato este que ocorre quando o mesmo é lançado 

contra as paredes das formas e armaduras, resultando em segregação. Utilizar funis, 

tremonhas ou calhas. 

O lançamento do concreto deverá ser feito em camadas sucessivas com 

altura entre 40 e 50 cm com a utilização de adensamento mecânico (vibradores de 

imersão). No caso da utilização de vibradores de fôrma salientamos que os moldes 

devem ser dimensionados para resistir à massa do concreto e as vibrações, sem 

perder sua rigidez. 

Quando o lançamento for feito através de bombas ou tremonhas, a 

extremidade da mesma deverá estar muito próxima ou praticamente submersa no 

concreto, e subir à medida que a concretagem tenha andamento. Evitar queda livre 

do concreto na extremidade do mangote. 

Quando houver necessidade de interrupção da concretagem, a posição da 

junta deverá ser previamente determinada, em pontos da estrutura onde os esforços 

atuantes sejam mínimos. Neste aspecto, recomenda-se dispor as juntas de 



 

 

concretagem à aproximadamente 1/5 do vão a partir dos apoios, tanto em vigas 

como em lajes. 

Para concretagem em contato direto com o solo, em todas as superfícies de 

terra contra as quais o concreto será lançado deverão ser compactadas e livres de 

água empoçada, lama ou detritos, com paredes preparadas com chapisco de 

cimento e areia 1/3. Solos menos resistentes deverão ser removidos e substituídos 

por concreto magro ou por solos selecionados e compactados até a densidade das 

áreas vizinhas. A superfície do solo deverá ser convenientemente umedecida antes 

do lançamento. 

Qualquer imperfeição ou falha de concretagem deverá ser objeto de estudos 

por engenheiro habilitado e experiente nesta área técnica, não se admitindo uso de 

materiais diversos de argamassas minerais especiais para reparos superficiais ou 

grautes e micro concretos aditivados para reparos profundos. 

4.1.3 Adensamento 

 

O adensamento deverá ser efetuado durante e imediatamente após o 

lançamento do concreto, o concreto deverá ser vibrado ou socado contínua e 

energicamente, com equipamento adequado à trabalhabilidade do concreto. O 

adensamento deverá ser cuidadoso, para que o concreto envolva completamente as 

armaduras e atinja todos os pontos das formas. Durante o adensamento deverão ser 

tomadas as precauções necessárias para que não formem ninhos ou haja 

segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não 

se formem vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência. 

Um mau adensamento resultará não somente na existência de “bicheiras” 

(nichos de concretagem), bem como em uma redução da resistência mecânica pela 

presença de ar aprisionado no interior da massa. 

Em certos pontos as operações de adensamento poderão ser dificultadas pela 

concentração de armadura devido à presença de barras de grande diâmetro e/ou em 

grande quantidade (armadura densa). Nestes casos, recomenda-se que seja 

estudada uma alteração no traço do concreto em função do diâmetro máximo do 

agregado aplicável à estrutura. 



 

 

No adensamento manual, as camadas de concreto não deverão exceder 

20cm. Quando se utilizarem vibradores de imersão, a espessura da camada deverá 

ser aproximadamente igual a ¾ do comprimento da agulha. 

4.1.4 Juntas de Concretagem 

 

Quando o lançamento do concreto for interrompido e, assim, formar-se uma 

junta de concretagem, deverão ser tomadas as precauções necessárias para 

garantir, ao reiniciar-se o lançamento, a suficiente ligação do concreto lá endurecido 

com o do novo trecho. Antes de reiniciar-se o lançamento, deverá ser removida a 

nata e feita a limpeza da superfície da junta. 

Durante o prazo mínimo de sete dias, deverão as superfícies expostas ser 

conservadas permanentemente úmidas. No caso de calor excessivo ou chuvas 

intensas, as mesmas superfícies deverão ser convenientemente protegidas com a 

simples utilização da sacaria existente, ou outro processo adequado. 

4.1.5 Cura 

 

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com 

o objetivo de impedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. Durante o 

período de endurecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra 

chuvas, secagem, mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que 

possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura. 

Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão 

abundantemente umedecidas com água durante, pelo menos, três dias após o 

lançamento. Todo o concreto não protegido por fôrmas e todo aquele já desformado 

deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o suficiente para evitar danos 

nas superfícies. 

4.1.6 Formas e Escoramentos 

 

As formas devem ser em madeira e os escoramentos poderão, a critério da 

Contratada, ser em madeira ou metálicos, sendo que toda responsabilidade pela 

execução, estabilidade, qualidade, segurança e sucesso nas concretagens ficará a 

cargo da Empresa. 



 

 

As formas deverão ser providas de escoramento e travamento, 

convenientemente dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações e 

recalques nas estruturas superiores a 5mm. Serão obedecidas as prescrições 

contidas nas Normas NBR 6118, NBR 14931 e NBR 15696/2009 (Formas e 

Escoramentos para Estruturas de Concreto – Projeto, Dimensionamento e 

Procedimentos Executivos). 

As formas serão construídas de modo a respeitar as dimensões, 

alinhamentos e contornos indicados no projeto. Os painéis serão perfeitamente 

limpos e deverão receber aplicação de desmoldante, não sendo permitida a 

utilização de óleo. As formas deverão ser molhadas imediatamente antes da 

concretagem para que a madeira não absorva a água de hidratação do cimento. 

Deverá ser garantida a estanqueidade das formas, de modo a não permitir a 

fuga de nata de cimento, acabamento uniforme, sem nichos, brocas, falhas ou traços 

de desagregação do concreto. Toda vedação das formas será garantida por meio de 

justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis, estopa e 

outros materiais. A manutenção da estanqueidade das formas será garantida 

evitando-se longa exposição antes da concretagem. A ferragem será mantida 

afastada das fôrmas por meio de pastilhas de concreto. 

A construção das formas e do escoramento deverá ser feita de modo a haver 

facilidade na retirada de seus diversos elementos, separadamente, se necessário. 

Para que se possa fazer essa retirada sem choques, o escoramento deverá ser 

apoiado sobre cunhas, caixas de areia ou outros dispositivos apropriados para esse 

fim. 

O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer, sob a ação do seu 

peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a 

execução da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam 

causar esforços no concreto na fase de endurecimento. As formas serão mantidas 

até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com segurança o seu 

peso próprio, as demais cargas atuantes e as superfícies tenham adquirido 

suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma. 

As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente 

aparecerem nas superfícies serão reparadas de modo a restabelecer as 

características do concreto. As rebarbas e saliências que eventualmente ocorrerem 

serão reparadas. Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados 



 

 

pela Fiscalização. Para o recebimento dos serviços, serão verificadas todas as 

etapas do processo executivo, conforme descrito nos itens anteriores. 

 

5. PAVIMENTAÇÃO 

5.1 PISO INTERTRAVADO 

 

Os materiais empregados na execução desse revestimento deverão atender 

às especificações da NBR 9781/2013. Devem ser utilizados blocos retangulares na 

cor natural de 20x10cm com 6cm (circulação de pessoas) e 8cm (estacionamento) 

de espessura, conforme detalhado no projeto arquitetônico, serem constituídos de 

cimento Portland, agregados e água. 

 

Imagem 2 - Bloco de Concreto (Paver) 

 
Fonte: Sinapi (2017). 
 

  

 

Este piso deverá ser executado nos locais definidos no projeto arquitetônico. 

A resistência característica estimada à compressão deve ser maior ou igual a 35 

MPa. 

Os blocos deverão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, 

trincas, ou quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou 

comprometer a sua durabilidade ou desempenho, não tendo nenhum retoque ou 

acabamento posterior ao processo de fabricação. As arestas da face superior 

deverão ser bisotadas com um raio de 3 mm. 

O corte das peças deverá ser executado com serra circular, munida de disco 

abrasivo. As juntas deverão ser uniformes. Os blocos deverão ser assentados sob 



 

 

uma camada de areia média, esparramada e sarrafeada, sem ser compactada, com 

espessura uniforme de 5 cm. 

O assentamento deverá ser feito do centro para os bordos. Após o 

assentamento, proceder a compactação inicial com vibro compactador de placa, pelo 

menos 2 vezes e em direções opostas, com sobreposição de percursos. 

A seguir será feito o rejuntamento de toda a área com areia, espalhada sobre 

os blocos em uma camada fina, utilizando uma vassoura até preencher 

completamente as juntas. Após realizar novamente a compactação, com pelo menos 

4 passadas em diversas direções. 

A fiscalização apreciará de forma visual as características de acabamento das 

peças. 

 

5.2 MEIO-FIO 

 

Os meio-fios devem ser de concreto (Fck 15Mpa, traço 1:3) pré-moldado 

alisado, dupla face e deverão ser assentados perfeitamente alinhados e nivelados, 

com as seguintes dimensões: 

• Base: 15,00 cm; 

• Topo: 13,00 cm; 

• Altura: 30,00 cm; 

• Comprimento: 100,00 cm. 

 

Imagem 3 - Modelo meio-fio 

 
Fonte: Kurtz (2022). 

 



 

 

Os meio-fios a serem assentados deverão ser inteiros e obrigatoriamente 

conforme as dimensões acima e não serão aceitos meio-fios danificados, trincados 

e/ou quebrados. 

Será de responsabilidade da CONTRATADA o preenchimento e compactação 

com material de qualidade na parte posterior (passeios) dos meio-fios para evitar o 

deslocamento e desalinhamento dos mesmos com largura mínima de 50 cm. 

O rebaixamento do meio-fio para acesso de veículo se dará conforme projeto. 

6. SERVIÇOS FINAIS 

6.1 LIMPEZA DA OBRA 

 

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras 

atenderão às recomendações das Práticas de Construção. Os materiais serão 

cuidadosamente armazenados em local seco e adequado. 

Ao final de cada dia será procedida à limpeza geral da obra de modo a evitar 

o acúmulo de entulhos e materiais que possam prejudicar o bom andamento dos 

serviços. Os entulhos deverão ser acondicionados em recipientes apropriados que 

serão removidos da obra assim que estiverem cheios. 

Os serviços de limpeza deverão satisfazer aos seguintes requisitos: 

• Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e 

varridos os acessos; 

• Todas as alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, cimentados, 

ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos 

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem 

danificadas outras partes da obra por esses serviços de limpeza; 

• A lavagem de rodapés/soleiras/peitoris será procedida com sabão neutro, 

perfeitamente isento de álcalis cáusticos; 

• Haverá particular cuidado em removerem-se quaisquer detritos, ou 

salpicos de argamassa endurecida, nas superfícies das alvenarias de 

pedra, dos azulejos e de outros materiais; 

• Todas as manchas e salpicos de tintas serão cuidadosamente removidos, 

dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e 

ferragens das esquadrias. 



 

 

• A limpeza dos pisos será executada com uso de água e sabão, podendo 

em casos mais difíceis ser empregado ácido muriático diluído em água na 

dosagem 1:10. Onde foi aplicado ácido, deverá ser abundantemente 

lavado com água, imediatamente após sua aplicação; 

• Os metais de aparelhos sanitários e esquadrias deverão ser limpos com 

removedor de tinta adequado. Nos casos em que não houver presença de 

tintas ou vernizes, serão simplesmente esfregados com flanelas até 

recuperação integral do brilho natural; 

• Os aparelhos sanitários deverão ser limpos apenas com água e sabão 

NÃO sendo permitido o uso de soluções ácidas. Deverá ser retirado todo e 

qualquer excesso de massa utilizada na colocação dos aparelhos e 

metais. Precauções que possibilitem uma perfeita vedação dos esgotos e 

ralos deverão ser adotadas a fim de evitar precipitações de detritos, 

responsáveis pelos entupimentos; 

• Para a limpeza dos vidros deverão ser empregados removedores 

adequados, a fim de evitar riscos. Deve-se tomar cuidado na limpeza junto 

aos caixilhos para se evitar estragos na pintura. 
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